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EXPEDIENTE 

volverem caso não desejem con¬ 
tinuar a assina-lo. 

Para evitar os inqualificáveis 
abusos, de que temo* sido viti¬ 
ma» e que multo nos teem Dre- 
Indicado, prevenimos 
estimáveis assinantes —- 
ciautes de que deliberámos es¬ 
tabelecer o pafjameuto adean- 
tado em todos os serviços do 
jornal e de que, para regulari¬ 
dade administrativa, faremos 
cobrar, muito em breve, as res¬ 
petivas importâncias. 

Toda a correspondência deve 
ser diriarida a Lyster Franco, 
Director e proprietário do «He- 
raldo», Faro. 

0 HERALDO 
Reaparece hoje o Heraldo. 
Não vem, em rompantes aguer¬ 

ridos, provocar quem quer que se¬ 
ja, nem pretende —esquecendo os 
imperiosos deveres que a todos os 
portuguezes neste momento sole¬ 
ne se impõem—auxiliar essa per¬ 
niciosa campanha de descrédito, 
funesta em seus resultados e que, 
para mal de nós todos, tem presi¬ 
dido e continua a presidir á orien¬ 
tação de quasi toda a Imprensa, 
afiorante nestas lindas terras de 
Portugal, apóz o glorioso advento 
da Republica. 

Não! 
Entendemos que a tão apregoada 

fraternidade republicana tem sido, 
até hoje, para muitos, uma pala¬ 
vra ôca e falha de sentido e por 
isso, sempre coerentes, sempre dis¬ 
postos a modificar e a aperfeiçoar 
a própria orientação, aqui nos apre¬ 
sentamos animados pelos melho 
res desejos de concorrer, tanto 
quanto em nossas forças caiba, pa¬ 
ra que se terminem, de uma vez 
para sempre, todas essas espaven¬ 
tosas e inúteis guerreias, que ape¬ 
nas servem para transformar os 
àrraiais da Imprensa em genuínos 
consistorios de endemoninhadas 
regatôas, cuja barganteria afugen¬ 
ta e cujo convivio aborrece. 

Queremos, além disso, que a 
camaradagem jornalística ne.ta 
província deixe de ser um mito pa¬ 
ra efectivar-se em factos proveito¬ 
sos e uteis, não unicamente para A 
ou B, não a qualquer grei, facção 
ou partido, mas a toda a familia re¬ 
publicana, a todos os Portuguezes, 
a todos Algarvios! 

E pensamos que só assim um 
jornal, seja qual fôr o seu matiz po 
litico, conseguirá impôr-se concei 
tuosamente ,e conquistar a Opinião 
Publica. 

Não esqueceremos também que 
a Imprensa, em sua totalidade, se¬ 
rá, ámanhã, uma das peças mais 
importantes e valiosas do processo 
para julgamento da_ atual geração 
e deligenciaremos não dar aos vin¬ 
douros a idea, aliás deprimente e 
falsa, de que os jornais da nossa 
época, em vez de escritos e orien¬ 
tados por pessoas cultas e educa¬ 
das, eram feitos por ferozes selva¬ 
gens, impulsionados pela mais agra 
e bronca das bestialidades. 

Estas palavras, que representam 

REPÚBLICA PDHTUGUSZA 

ONRA-SE <íD iteraida prestando hoje a sua singela homenagem 
ao venerando Chefe do Estado, ao cidadão ilustre, ao pai aman¬ 
tíssimo. ao sábio professor, ao insigne republicano e ao grande 

portuguej, que éio sr. Dr. Bernardino Machado. • 
Endereçando a Sua Excelência, como novo Presidente da Republica 

Portuguesa, as mais respeitosas saudações, (£) heraldo deseja-lhe que o qua¬ 
driénio de sua presidência assinale d nossa querida Palria uma epoca de 
prosperidades e de triunfos, de pa\, de ordem e de progresso. 

fielmente o nosso pensamento, não 
significam, de forma alguma, a abdi¬ 
cação das nossas ideas e princípios 
de sempre, nem a renúncia a com¬ 
bater por eles. 

Nunca! Simplesmente, mantere¬ 
mos uma linha de conduta que nos 
permita manejar a pena como um 
florete tauxiado e não como uma 
cochilla traiçoeira e ignóbil. 

Mais : como apenas discutiremos 
princípios e não homens, nem se¬ 
quer nos ocuparemos dos que, por 
habito inveterado, queiram arras¬ 
tar-nos para o campo estéril das 
questinunculas pessoais. 

Esses, quer sejam amigos ou 
adversários, hão de encontrar sem¬ 
pre implacavelmente fechada a 
porta da nossa redacção. 

A tal procedimento nos obrigam 

a própria dignidade e o vinco sa¬ 
lutar da educação que recebemos. 
Sendo tão grave a indisciplina que 

lavra entre a grande familia repu¬ 
blicana, nós, que apenas ambicio¬ 
namos a gradual evolução para a 
conquista do bem comum, não con¬ 
tribuiremos para que ela se au¬ 
mente. Eis tudo. 

Defendendo os princípios demo¬ 
cráticos, que,—desvanecidamente 
o afirmámos,—fòmos dos primeiros 
a propagar nesta província, tere¬ 
mos sempre um grande jubilo em 
discuti-los e defende-los perante 
todos os adversários que, pelos 
seus leais processos de combate 
e pelas suas nobres intenções, co¬ 
mo tais possam e devam ser con¬ 
siderados. 

E’ com esta orientação que hoje 

reaparece O Heraldo. 
O seu numero 3oo, que é o pri¬ 

meiro da nova série, e em que o 
nosso modesto nome de impeni¬ 
tente plumitivo aparece com o pe¬ 
sado encargo de uma direção ex¬ 
clusiva, é também uma especie de 
numero-programa, que facilmeme 
permitirá aos nossos amigos, e tam 
bem aos nossos adversários politi 
cos, apreciarem a nossa orientação 
e intenções. 

Não nos cégam balofas vaidades, 
que nem essas lograriam edulcorar 
as agruras da tarefa a que nos im¬ 
pusemos. Assumindo a direção do 
Eleraldo visámos, apenas, a dois 
fitos, qual deles o mais respeitável: 
valorisar honestamente o nosso di¬ 
nheiro empregado no material ti¬ 
pográfico e a concorrer, quanto 

possível, para a eficaz confraterni* 
sação da familia republicana. 

Deligenciaremos apresentar O 
Heraldo com uma acentuada orien¬ 
tação moderna; procuraremos dar- 
lhe um novo aspéto, fazendo um 
jornal leve, insinuante e agradavei 
e, embora doutrinário, sem facio- 
sismos nem exageros. 

Tais as nossas intenções... 

Lyster Franco. 

OKÓHidá 
CJTÂDIHá 

BOATOS^ 

Decididamente nao teem emenda os 
boateiros, essa coorte vil de especulado¬ 
res sempre pronta a lançar a inquietação 
e a incerteza entre as hostes laboriosas 
dos que trabalham. 

Fabricam revoluçõeg e golpes de esta¬ 
do por grosso e miúdo, gizam conspira- 
tas e historiam assaltos com a mesma 
facilidade com que qualquer encalmado 
bebe copos de agua fresca ! 

Debalde o governo, inspirado nos seus 
boris desejos de bem servir o paiz, pro¬ 
cura desmentir tais atoardas, aniquilar 
tais calunias, destruir tão imundos focos 
de mentira. 

Apezar de todas as precauções, o boa¬ 
to, essa planta insidiosa, que tão facil¬ 
mente germina nos cerebros esquentados 
e ambiciosos, aparece, circula, gira, cor¬ 
re a capital de extremo a extremo, ex- 
trava-se, alastra, difunde-se e, como 
ignóbil nódoa gordurenta, acaba por 
alongar-se de norte a sul do paiz, levan¬ 
do a todos os lares a inquietação, o re¬ 
ceio a todos os corações ! 

Quando virá uma rajada de bom sen¬ 
so pôr termo a tais dislates ? 

Quando terminará um tal estado de 
coisas, tão prejudicial á Patria e á Repu¬ 
blica ? 

Fazemos votos para que seja breve. 

A F^IBA^XABO 

As Feiras e os Mercados são por teda 
a parte a mesma coisa. Na sua essencia 
não passam de um simples ajuntamento 
de indivíduos, que se dividem em duas ca¬ 
tegorias: os que compram e os que ven¬ 
dem. Foi assim, desde que se efetuou o 
primeiro Mercado sobre a terra e cremos 
que ha de ser assim até á consumação 
dos séculos. 

E’ justo, porém, acrescentar que a vari¬ 
nha m gica da Civilisaçao, atuando sobre 
todos os usos e costumes da misera Hu¬ 
manidade tem modificado, alterado e aper¬ 
feiçoado,—como não podia deixar de ser, 
graças ás fatalíssimas leis desse ser in¬ 
visível chamado Progresso—também as 
feiras e assim, estas, que, ab inicio nada 
mais eram do que um pretexto para a 
troca de obtectos ou permuta de servi¬ 
ço®, slo hoje, além disso, um ponto dé reu¬ 
nião onde vai esse monstro de cem mi¬ 
lhões de cabeças, chamado Toda a Gente. 

Vai, pois, toda a gente á feira. Uns 
por necessidade imposti pelos seus inte¬ 
resses; outros por simples passeio recrea¬ 
tivo ... 

Desta vária concorrência resultam in¬ 
teressantíssimos aspectos de um pitores¬ 
co sempre inédito e imprevisto, numa 
agradavei confraternisação que encanta, 
qiic seduz e que nos atésta que cada vez 
nos vamos distanciando mais da idade da 
pedra. 

Este ano a Feira de Faro foi concor- 
ridissima e efetuaram-se muitas transa¬ 
ções. 

Esteve muito interessante a tradicional 
Feira. 

Ora foi por todos estes motivos que nós, 
percorrendo a feira sob um sol voluptuo¬ 
samente acariciador, tivemos o grato pra¬ 
zer de ir deliciando nossos olhos pecado¬ 
res tanto na contemplação dos mais re¬ 
quintados tipos de beleza elegante e perfu¬ 
mada com essencias de Trèfle incarnai, 
de Floramye ou de Yiang-Ylang ou de 
Colgate, como na visão nostálgica das hu¬ 
mildes operarias, ainda olheirentas da 
ultima noite afadigosa, passada na fabri- 
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PHÚ ALBARVE 

Congresso Regional Algarvio 
É 

Engenheiro Tomai Cabreira Jaime de Pádua Franco 
Lente da Universidade de Lisboa * Director-Secretario da Propaganda 
e ilustre Presidente do Congresso ^ Por,uSal ‘ dos principaes inf 

Algarvio «adores do Congresso Regional 

(Á . k (B Algarvio 

j^^»c>ooo<xx>oocK>ooo<>o©c*><>o©<S^^ >0000000 Oooooooooooooooo 

No intuito de completarmos tanto 
quanto possível o desenvolvido relato 
publicado pelos nossos presados colegas 
desta província e da capital, acerca, des¬ 
sa brilhantíssima e vigorosa manifestação 
de vitalidade regional que foi o 1.' Con¬ 
gresso Algarvio, realisado em Setemlmo 
na formosíssima Praia da Rocha, inicia¬ 
mos hoje no Heraldo, a publicação da 
despretenoosa replica proferida' pelo 
nosso director, Lyster Franco, na ses¬ 
são do Congresso em que foram discuti¬ 
das as téses sobre o ensino industrial ela¬ 
boradas pelos srs. Aboim Inglez, Aaosti- 
nho Lucio de Azevedo e D. Sebastião 
Pessanha. 

Senhor Presidente, 
Minhas senhoras, 

e meus senhores: 

Neste Congresso Regional Algarvio, 
desde que começaram a ser discutidas 
as téses sobre escolas industriais, ensino 
elementar industrial e ensino industrial, 
eu tenho relembrado, muito a proposito, 
para uso de nós todos, aqueie provérbio 
árabe, que nos ensina que a palavra é 
de prata e o silencio é de ouro... 

Entretanto teem sido tão demolidoras, 
tão espantosas e tão extraordinárias as 
doutrinas expendidas acerca das escolas 
industriaes, a que esta província já tanto 
deve, que me pareceram indispensáveis 
as considerações que, contando anteci¬ 
padamente com a benevolencia d > ilus¬ 
trado auditorio, peço licença para apre¬ 
sentar. 

Faço o na qualidade de diretor da Es 
cola Industrial e Comercial «Pedro Nu 
nes», de Faro, por dever de olicio que 
não por exibicionismo e com tanto mais 
desassombro quanto é certo que conquis¬ 
tei o meu logar por concurso de provas 
publicas e sem o menor favor de compa- 
drios políticos. 

Em primeiro logar, apareceu nos o 
ilustre Congressista, sr. Aboim Inglez 
que, impressionado pela uniformidade 
de ensino que d sse ter visto através dos 
trabalhos apresentados na • Exposição 
promovida pelas benemeritas Associa¬ 
ções Comerciais e Industriais de Lisboa, 
elaborou uma tése, que eu me dispensei 
de discutir por ser um verdadeiro hino 
demolidor contra as escolas industriais. 

Afirmou sua Ex.a ter visto as mesmas 
fechaduras artísticas e as mesmas ren¬ 
das de bilros feitas por todas as escolas. 

Quem me déra, sr. Presidente, que eu 
tivesse podido apresentar ao ilustre Con 
gressista fechaduras ou outras quaisquer 
ferragens tão primorosamente executa¬ 
das como as que, sob a superior direção 
do meu ilustre colega Marques Leitão, 
produz a Escola Industrial Marquez de 
Pombal, de Lisboa ! 

Quem me déra também, sr. Presiden 
te, ter podido deliciar os olhos dos visi¬ 

tantes da exposição dos trabalhos dos 
alunos da Escola que dirijo, mostrando- 
lhes coisa semelhante a esses primorosos 
lavores, a essas preciosíssimas rendas, 
que parecem pedaços de sonho materia- 
lisado e que se devem ao incomparável, 
ao prodigioso talento da minha ilustre 
colega no professorado industrial, sr.a D. 
Maria Augusta Bordalo Pinheiro! 

Não, sr. Presidente, não, minhas se¬ 
nhoras, não ilustres congressistas, a uni¬ 
formidade do ensino entrevista pelo sr. 
Aboim Inglez, longe de condenável é, a 
meu ver, a prova evidente de que o pro 
fessnrado industrial, ao qual muito me 
honro de pertencer, tem sabido manter- 
se fiel aos programas pelos quaes lhe 
mandaram que ministrasse o ensino! 

Depois, com o aplauso do ilustre con 
gressista, sr. dr. Marreiros, chegou a fa 
lar se, como regra de economia, no apro¬ 
veitamento dos edifícios das atuais esco 
las, para as outras, idealisadas pela bem 
intencionada fantasia do sr. Aboim In 
glez. 

E esta barbaridade incrível, disse se, 
sr. Presidente, a dois passos do local em 
que estão expostos os lavores da Escola 
de Desenho Industrial «Vitorino Damasion 
de Lagos, traba hos que honram a pro¬ 
víncia trabalhos qeu, digo o sem receio 
ue contestação, podem ser, sem favor, 
considerados primorosos em toda a par¬ 
te ! 

Que incitamento poderá dar ás suas 
alunas o meu querido amigo e ilustre co 
lega Falcão Trigoso, quando amanhã, em 
Laâos, lõr obrigado a dizer lhes que, em 
prémio do aproveitamento que revelaram 
chegou a falar se em tirar se-lhes a sua 
Escola ou, pelo menos, em quebrar lhes o 
recato indispensável com a promiscuida 
de de_ outras oficinas que absolutamente 
lhes não interessam ? 

■ Custa me falar de mim, dos trabalhos 
dos meus alunos que, num intuito civili- 
sador e emulativo, anualmente venho es- 
pondo; entretanto, senhores Congressistas, 
tenh a honra de pedir vos que visiteis a 
minha Escola antes que me seja passada 
a ordem de despejo solicitada pelos ilus 
tres congressistas a que me referi. Visi¬ 
tando a. agora que nela. se encontra uma 
exposição retrospetiva, meíhor ajuizareis 
dos seus progressos, da sua esfera de 
áção e da sua crescente influencia no 
meio já relativamente culto de Faro. 

Depois, dar me eis o vosso parecer e 
se ele puder sintetisar se numa implacá¬ 
vel ordem de saida, considerados que se¬ 
jam inúteis os meus esforços, a minha 
dedicação ao ensino e a de todos os meus 
colegas, restar-me-ha a consoladora lem¬ 
brança de que, ainda no passado ano lé 
tivo, sua Ex.a osr. Ministro da Instrução, 
sob proposta do então governador civil 
de Faro, sr. dr. Lino Carneiro, me con¬ 
cedeu a imerecida e distinta honra de fe¬ 
licitar oficialmente os meus alunos pelo 

ca, na árdua mas honrada luta pela exis¬ 
tência. .. 

O ANQJÇ,]SCTXyo 

Abriram-se as aulas. 
Já por todas essas ruas deslisam, envol¬ 

tos no seu ar de catedráticos, imponen¬ 
tes e graves, os professores-, já, a horas 
várias, toques de sineta alarmam a sere¬ 
nidade no ar e nossos olhos despreocu¬ 
pados se apercebem dos laboriosos e pi¬ 
torescos formigueiros constituídos pela 
mocidade em flôr, que. impelida pela an- 
sia de saber, pelo desejo sempre crescen¬ 
te no homem, de aperfeiçoar-se, corre ás 
escolas a ouvir os sábios ensinamentos 
dos mestres. 

Agora mesmo, ha pouco, ali, ao voltar 
da esquina, avistei um estudantinho, todo 
embrulhado na sua capa negra, que o as¬ 
semelhava a um pequenino besouro que 

estivesse executando prodígios de equiii 
brio. 

Tinha um ar impressionante e a sr ético. 
Caminhava vagarosamente e lia, preocu¬ 
pado e reflexivo, um papel—-sem duvida, 
o horário das suas aulas. 

E francamento, ao ve-lo, assim tão 
atento, cu fiquei indeciso sobre os moti¬ 
vos da sua infantil preocupação. 

Na verdade, nem sei que mais o inte¬ 
ressaria : a hora das suas aulas de inate- 
matica ou a hora feliz, repousada e doce,, 
do seu regresso ao lar, ao jantar da fa¬ 
mília e ás gulcdices da sobremesa !. . 

bom exito da exposição dos seus traba¬ 
lhos! 

Vem depois o ilustre Congressista sr. 
Aníbal Lucio de Azevedo, a cujo traba¬ 
lho honesto e conscencioso presto home¬ 
nagem, lamentando, todavia que S. Ex.a 
labore no mesmo erro em que clandicou 
o sr. Aboim Inglez, dizendo que ha no 
Algarve duas escolas com o aparente no¬ 
me de industriaes e onde se ensina só¬ 
mente o desenho. 

Não é assim. Esta afirmativa dos ilus¬ 
tres congressistas, que versaram nas suas 
teses o complecso problema do ensino 
industrial, prova-nos tão sómente que S. 
Ex.a* cedendo ao devaneio mórbido, apa 
nagio da nossa raça, elaboraram as suas 
teses, aliás apreciáveis, no romanso dos 
seus gabinetes de trabalho e socorrendo- 
se apenas da sua imaginativa de meri- 
dienaes. 

Informações não as colheram; dados 
positivos não os'buscaram, limitando se 
a condenar d pno>-i as ■ scolas industriaes 
como se fosse requintadamente mau tu 
do quanto elas produzem com a sua atual 
organisação! 

Certo é para agradecer se que, no meio 
do criminoso indiferentismo que nos avas¬ 
sala, tres valiosas mentalidades como 
Aboim Inglez, Lucio de Azevedo e Se 
bastião Pessanha v e>sém ocupar se do 
momentoso assunto d* ensino industrial 
mas grande prejuízo foi, sr. Piesidente, 
que sses ilustres Congressistas não se 
lembrassem de nos ouvir inquirindo as 
sim quais as nossas aspirações e até on 
de já chega a nossa iniciativa pe>soal e 
as modificações que sobre os programas 
temos proposto, os nossos relatórios- an 
nuais etc, etc. 

Aparece nos depois o sr. D. Sebastião 
Pessanha, afirmando que a Escola indus¬ 
trial de Faro tem um programa de ensi¬ 
no pratico incompletissimo. 

Lamento que S. Ex.a não se encontre 
presente porque desejava perguntar lhe 
como e porque motivo nasceu no escla¬ 
recido espirito e S. Ex.3 uma tão erra 
da opinião. 

I formaram no ? Sonhou ? Deu se a adi 
vinhar? * 

Não sei. Sinto, porém, que seria por 
qualquer destas fôrmas. S. Ex.a, que não 
tenho a subida honra de conhecer pes¬ 
soalmente, nunca visit u a minha Escola 
nem jamais me pediu quaisquer infor 
mações ácerca cio sèu funcionamento e 
orientação que são, aliás, os que me in 
dica o regulamento que lá procuro exe¬ 
cutar o melhor que posso e sei, orientan 
do me também, quanto possível nas cor¬ 
rentes modernisias e praticas, como pos 
so provar a V. Ex.as convidando os a vi 
sitarem a exposição retrospetiva da Es 
cola Industrial e Comercial «Pedro Nu 
nes» em Faro que prupositadamente e a 
pe ido de um d-.js dignos secretários des 
te congresso, sr. Martins Moreno, orga- 
nisei, pieçedendo autorisação ministerial. 

cor-o-^-op^joxoooooooooooooooooccccocoof 
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Jacinto da Cunha Parreira 
Ilustre jornalista algarvio e Secretario do C ongresso 
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Dp. Afonso Costa 

Consta que o sr. dr. Afonso Costa, re- 
i gressa a Lisboa no dia 29 do corrente. 

-- 
IMPRENSA 
XXXXXXXXKXXIKM 

«O IP®!?O» 

Enti.ru no 5 ° a m da sua publicação 
este np-so bem redigido e presado cole¬ 
ga Ua c -pitai, um dos mais prestimosos 
defensores dos princípios democráticos. 

Felicitamo-lo muito cordealmente. 

«MALA (9A EUROPA» 

Com o n.° 1.019. entrou no 22.° ano 
da sua publicação este nosso importante 
colega, de Lisboa superiormente dirigido 
pelo seu proprietário,- e ilustre jornalista, 
sr. José de Melo, que não se tem poupa¬ 
do a esforços para manter o seu jornal 
com o brilhantismo que o distingue e que 
o caraterisa como uma das mais belas 
publicações portuguezas. 

As nossas saudações. 

«ALMA ALCARiflA» 

Reaparece no dia i.° de Novembro, 
com uma nova e mais artística orientação, 
passando a publicar-se quisenaimenie a 
âtlma Algarvia, conceituado periodico bar- 
laventino, intêligentemente dirigido pelo 
nosso presado amigo e prestimoso corre- 

B ELAS- L.E TR AS 

Jlteologia So Âlgaroe 
POESIA. 

NÚPCIAS 
Do teu solar que branqueja 
Sobre um alto monte erguido, 
Agora, com teu marido 
Vens recolhendo da egreja. 

Tem o prado que Jloreja 
Um frémito indefinido-. 
Todo o povo reunioo 
Do veo a fimbria te beija. 

E os choupos, os amieiros 
Acompanham, mesureiros, 
As saudações da ribeira. 

Só as abelhas douradas 
Choran por ver desfolhadas 
QÁs flores da laranjeira! .. 

SALASAR MOSCOSO. 

INTANGÍVEL 
j i No vôo em que me elevo a procurar te 

Mergulho no infinito, e até parece 
hj Que um murmurio de cântico e de prece : 
j j Me embala e vae comigo em toda a parte.., . 

E toda a sombra má desaparece, , 
E ioda a lu% é para iluminar te, 
A musica de Deus para cantar te, 
‘Por ti se enflora a terra e o sol aquece... ... 

Por ti. que enches o mundo e nãc te vejot 
: Onda incorpórea e hálito disperso. . 
i N..vem de sonho e fogo de desejo... 

I Ror ti, que, dditida no Universo, 
í Es o dulçor que encontro em cada beijot 
\A harmonia que busco em cada verso .. 

íj 

CÂNDIDO GUERREIRO. 

PROSA 

$e braqco... *>» 

A uma Senhora gentil 

Dá-mc a tua alma. linda crcança 
lVoIlinr azul. 

Faze que nasçam lirios d esp’rança 
Nc..tc meu peito, negro paul. 

RODRIGO SOLANO. 

Como estavas linda! 
Mármore vivo, artisticamente animado 

pela suprema gentileza da tua graça di¬ 
vina, eu te saúdo ! 

Ao contemplar-te, ao demorar sobre o 
teu vulto gentil, meus olhos sequiosos, 
senti-me fascinado, e o meu espirito ade¬ 
jou, subtil como um perfume, pelas igno¬ 
tas regiões da Quimera e, cheio de sau¬ 
dade, recordei essas horas de inefável 
ventura, já do longinquo domínio do Pas 
sado. em que—Cavaleiro Andante do 
Ámôr, peregrino saudoso do idealismo— 
eu só me preocupava de. em suplica, em 
préce, em síntese de ambicionadas aspi- 

[ rações, dirigir para ti meus olhares, nos. 
quais só transparecia a intenção de admi¬ 
rar te rendendó-te a homenagem insofis¬ 
mável da minha adoração e do meu res¬ 
peito ! 

Passaram tempos...O Destino sempre 
cruel, tentou privar a tua encantadora 
imagem da luminosa aureola de sonho 
com que o meu espirito se comprazia em 
ornamenta-la. 

Passaram tempos,—longos dias de tris- 
tura e infortúnio, em que a Saudade ca¬ 
vou fundo no meu coração,—mas hoje, 
ao ver-te, toda de branco, mármore vivo, 
artisticamente animado pela suprema gen¬ 
tileza da tua divina graça—eu só conse¬ 
gui formular, em meu espirito, estas ex¬ 
clamações de saudação e respeito: 

Como estavas linda !!... 

LYSTER FRANCO. 

Iigionatio -r. J.11 ao Qui 1 n a. ; <!«-> * ç.r qm 
A correcão e o desvelo com que a Al 

ma Algarvia advogou s> m, os altos in¬ 
teresses da Repubhca. a"cg .«am-lhe um 
belo exito na sua nova fá>e. 

-> nhur >e a por ■ Ó-). 

POS UAI UlttDO 
A cidafie do IV ma é, i-nire t ias as cida¬ 

des da Entupa, a qin- mais vezes tem caído 
em poder do i rtiugn 

Fui InniHiia e iviomaua mais de quaren¬ 
ta vezes iiesde 0 an de 390 antes dé Je¬ 
sus Crisio. 

O vagou mais amigo, que ainda presia 
valiosos serwços, couserva se na estação 
Sáint Rollox, perto ue Glasgi W. 

Foi construído em 1848. e ainda está no¬ 
vo, fazendo as vezes de habitação de-um 
guarda-linhas. 

Os lagos «te Noruega g-dam se ãs vezes 
com tatua rapinez, qn>- uma tonie è sufi 
ciente para que a ciô-ta do gelo adquira a 1 
espessura ueeessma para s> bre ela poder ! 
passar um cavalo. 

_ ! 
A Espanha é 0 único pziz do mundo em 

cujas moedas exisieu algumas em que li- 
gura . o busto infamil; as cunhadas no ano j 
de. 1888, quando Af mso XIII era criança. 

As autoridades de Phtsbiirgo obrigaram : 
todos os indivíduos deunuda barba a cor-1 
tala constaniemente, porque, segundo ns j 
médicos, criam muitos mi:rofcios prejudi- , 
ciaes, cujo mal é preciso combater. 

No guarda-joias da torre de l.omtres ha 
um livro encadernado em oiro puro, desde 
a capa, que é preciosíssima, aié aos fiosi- 
nhos de sujeitar as tampas. 

A brochura é sustida por dois rubis uni¬ 
dos a uma cadeia de quairo fuzis de oiro. 

E’ um engano dar torrões deassucaraos 
cães. Um cãn não deve provar uuuca um 
torrão de assucar seja como fòr. 

A novela mais bem paga do mundo des¬ 
de n primeiro romancista, foi a «Sapho», de 
Afonso Daudet, publicada em 1884, peiQ 
que recebeu 0 celebre esrritor da casa edi¬ 
tora a importância de 1.2Õ0.000 francos. 

Divisa de, Portugal—In hoc signo vinces 
(Com este siual vencerás). 

Divisas da Gran Bretanha— llouoy soi qui 
mal y pense (Maldito seja quem disto pen¬ 
sar mal). Dieu et moa droit (Deus e 0 meu 
direito). 

Divisas da Hespcniha—Nec plus ultra (Não 
mais além das colunas d’llercules). Ut qmea- 
cat alias Dominus inibi adjutor (Pedemos 

Divisa da Fiança Dieu pr tege ia Fran- 
ce. (I)i-iis prot. gn ;i França). 

D.visa da Aust>ta -k. E. I. 0. ti: Aos- 
j triai-ii' riut esi imperare orbi universo. Qos 
I an<iriaC"S perleine-ihes governar tod - o 

nn verso). 

Divisa da Bilotca Lunio- f«it ia f>rçé. 
(A U" ão faz a fo-x ). 

D'Visa da Bar e< a Gereclil und bMiar- 
rlich (Dirito e ti-m-ez ). 

F. Rodrigues Júnior. 

PELA REPÚBLICA 

WlXltÉMiifD 
No proprio diá em que, depois de le¬ 

rias, regressámos a esta cidade,- fomos 
procurados pelo- ru sso presado amigo e 
correligionário -r. Ambrosio da Silva, ze¬ 
loso inspector Escolar no circulo de Faro 
e convicto republicano. • 

S. Ex.y ferido ná sua grande modéstia ’ 
por um artigo qúe fora publicado no anti¬ 
go. Heraldo, n.° 299, de u de Set mbro, 
e justamente, magoado pelas suas conse^- 
quencias, vinhjij pedir nos a publicação do 
comunicado que hoje inserimos e pelo 
qual se prova que o digrio funcionário é 
absolútamente estranho ao escrito a què 
aludimos. 

Imperiosos motivos alheios á nossa 
vontade obrigaram nos a demorar até ho¬ 
je o reaparecimento do nosso Heraldo, 
e ccnsequentemente a publicação que o 
nosso presado amigo nos solicitara. 

Eis o comunicado: 

Ex.™ Sr. Redactor e 
meu presado correligio- 
nai io. 

Acabo de ler no n.° de 3 do corrente 
do Algarve um comunicado assinado pe¬ 
lo sr. professor Antonio Mateus con- 
refetencia a um artigo publicado no He¬ 
raldo de onze de Setembro,' com que na¬ 
da tenho, e a que sou completamente 
alheio, como toda a gente que me co¬ 
nhece pode 'siípor. 

Não o pensou assim o sr. professor . 
Mateus que malevolamente pretende eu- 
volver-me numa questão a que sou estra- 
tranho. 

E’ claro que não viria portanto á esta¬ 
cada se não fosse beliscado por aquele 
professor, quando alude aos merecimen¬ 
tos do meu antecessor amigo e contcrra-' 
neo Po.rtela.da Silva, a cujas qualidades 
presto homenagem. 

Muito ingrato seria 0 sr. professor M i- 
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teus e todos os demais professores se não 
se recordassem com saudade do seu su¬ 
perior ! 

Mas isto não lhe dá direito de me me¬ 
lindrar, de ser desprimoroso com o seu 
atual inspetor, que se julga com autori¬ 
dade moral e profissional para exigir- 
lhe a mesma correção com que sempre 
o tem tratado. 

Que quer dizer aquela frase: Ha muita 
gente que se julga competente e que não 
chega a ser um pálido reflexo de Porte¬ 
la da Silva?—Isto entende-se comigo ? 
Se se entende, então dir-lhe-ei que não 
reconheço a um meu subordinado o di¬ 
reito de publicamente me desprestigiar e 
desrespeitar, o que representa um áto de 
indisciplina para que ha o devido corre- 
<ivo. 

O sr. Portela da Silva tem um feitio, 
«m t mperamento, métodos de trabalho 
diferente-» dos meu-». 

Eis tudo. Ora nem todos, feliz ou infe 
•izmente, somos iguaes. Mas que alguém 
■venha insinuar que eu não conheça os 
meus deveres, que o prove. Que seja um 
subordinado meu, não o admito, sr. re 
dactor. Então onde chegari imos nós ? 

Já não haveria chetes de qualquer ser¬ 
viço que se fizessem obedecer, lá porque 
tião loi satisfeita qualquer fuuci narío 
luma determinada pretensão. 

Tenho estado em vários círculos. A im¬ 
prensa local tem sido sempre duma gen 
«.é-a que me cativa, comigo, como p s 
so provar com jorn es que con-ervo de 
|»'liticd diversa. Pos u » dezenas de 
«artas de professores que lamentam a 
minha saída, dizendo o que lhes apraz 
acerca das condicÕe-> em que as escolas 
estava n e como eu as deixei. H , entre 
Cantas que posso mostrar a quem quizer 
"Ve las, auas que são tipicas. 

Uma do circulo - e Serpa e outra do 
Circulo de Tavira dizem que depois dos 
meus conselhos e direção tiabalham com 
mais vonta >e e co*' eçaram a fa\er ia ia 
do que era ser professor. Ora eu não mudei. 

ísto poderá não ser uma manifestação 
«de saudade, mas é com certeza uma ma¬ 
nifestação de reconhecimento que vale 

prar.i mim um diploma oe honra. 
No m u passado de funcionário publi 

Co também encontro provas de conside¬ 
ração que me envaidecer . Saiba o meu 
detrator que o ilustre director geral de 
Instrução Publica dr. Abel Andrade, de 
quem fui secretario particular durante 

'Cinco anos me passou o seguinte ate lado: 
«Atesto que F. Ambrosio Silva duran 

te o tempo que serviu na Direção Geral 
<le Instruç o Publica a meu cargo, re - e 

«ou notáveis qualidades de inteligência e 
d trabalho, e os primores dum belo ca- 
cacte»». 

Desculpe V. Ex.* ter de falar de mim, 
€> que bastante me magôa, por se julgar 
«mmodestia, mas a certa gente é preciso 
falar claro. 

Teria ainda muito que dizer, mas isso 
£ó deve s- r tratado no campo oficial on¬ 
de tem cabimento. 

O tempo se encarregará de me fazer 
a justiça a que tenho direito. 

Faro, 8 de Outubro de igi5. 
De V. Ex.* M.to V.dor Obrig.*1 

F. Ambrosio Silva. 
Inspector escolar 

No intuito de bem esclarecermos o s- 
sunto e porque nele na relerencias ao He- 
traído, tiar-crevemos do «osso ilustre co 
lega O Mundo, de 18 do corrente, o se¬ 
guinte art-gu cujo titulo é o que também 
nos serve de epígrafe: 

Preieudiainos publicar uo Heraldo, de 
Faro, um segundo arngo, em Couiinuação 
daquele que uesse J rual escrevemos em 12 
de setembro. Era uns necessário faze-lo ua 
ra lieseuviilvimeuio e esclarectiumio das 
ideias expendidas no prim iro que, tendo 
sido eseruo um pouco á pressa, neu a im¬ 
pressão de que pre endiainus envolver na 
nossa critica um tanto acre, mas jusia, todo 
O professorado do circulo escolar de Paro. 

Tendo, porém, o Heraldo suspendido a 
Sua publicação sem que saibamos quauio 
durará o lempo da suspensão, resolvemos 
pedir um cauto do Mundo para desfazer¬ 
mos equívocos, dissolvermos e ueutralisar- 
mos certo veneuo de alminhas iuferiores e 
«oclarecermos alguns pontos que precisam 
dfi luz. No Heraldo de 12 de setembro di- 
.71 amos que 0 professorado do circulo—es- 
pec.ialmeuie as professoras—uão compreen¬ 
dia bem qual a sua missão educadora, sob 
«s dois pontos de visia, 0 mielectual e 0 
moral. Quando isto afirmámos, uão qu:z«- 
mos dizer que todas as prufessoras proce¬ 
dessem por essa ceusuravel forma, mas que 
muitas havia diguas de censura, se uão afas- 
tameuto do serviço, por isso que 0 seu tra¬ 
balho quasi se limitava a assinar 0 recibo 
do ordenado, uão se lhes pudendo agrade¬ 
cer em acos e auos a aprovação de um alu¬ 
no em exame do 2.° grau. lufelizmeule is- 
■to é verdadeiro. Eutre outras escolas cujas 
professoras apresentam um trabalho igual 
a zero, citaremos as de Boliqueime, Amei¬ 
xial, Santa Barbara, Gilvrasino, Pexão e Con¬ 
ceição, 0 que num circulo pequeuo como 0 
de Faro, é muito. Quanto ao eusino minis¬ 
trado em algumas das sua3 escolas, neces¬ 
sário se tornava que 0 inspector escolar fi¬ 
zesse acabar 0 abuso de religiosidades. Na 
’’de Paderue havia ainda ba pouco tempo um 
quadro religioso que era visto por quem 
passava na rua, assim como se sabia que 
as alunas usavam 0 catecismo e traziam ao 

pescoço medalhões com santinhos. Alguma s 
professoras particulares do concelho de Lou- 
lé, porque ministravam 0 ensino religioso, 
obrigaram 0 inspector a fazer queixa delas. 
Antes do aísaí inspector, 0 sr. Ambrosio 
da Silva, que é.um zeloso e justo funcio¬ 
nário, estiveram no circulo, que nós saiba¬ 
mos, dois inspectores, mas, ou porque não 
lhes forneciam verba para fazer inspeções 
ou por outros motivos ponderosos, não pu¬ 
deram acabar com os abusos que 0 sr. Am¬ 
brosio da Silva foi encontrar em muitas es¬ 
colas. Procurou dar-lhes 0 remedio, 0 que 
pareceu mal a muitos reacionários revesti¬ 
dos forçadamente de vermelho e verde, os 
quaes em certa imprensa despejaram cou- 
tra um tão correto funcionário, que também 
é credor dos seus odios por ser democráti¬ 
co, as suas selas envenenadas, só pelo fa¬ 
cto dé não se prestar a abrir exceções para 
certas professoras. 

A nosso ver, taes mordeduras só honram 
0 zeloso funcionário; visto que e#lá a ser 
alvejado por gente que esfregava as mãos 
de couteutameoto com a perseguição que 
Pimeuta de Castro estava fazendo aos de¬ 
mocráticos; os seus louvores só poderiam 
deshoorà-lo. Foi pnr isso que no numero 
de 12 de setembro, dissemos a s. ex.* que 
andasse «pan a frente». E 0 mesmo repe¬ 
timos agora: Para a frente! Nada de desâni¬ 
mos. Uin homem que segue pelo caminho 
da justiça não deve ter desfalecimeutos, de¬ 
mais a mais quando ela é tão precisa para 
0 levauiaiuentn moral e intelectual da Re 
publica. Tem s. ex.* b >ns prof*ssores e pro¬ 
fessoras, mas lambem ha uo seu circulo mui¬ 
to joio que é preciso j 'eirar, embora dosa 
grade ás gentes das gizetas sem leitores * 
sem convicções políticas. Cautela cmn os 
reacionários è que é preciso. S. ex-* deve 
lembrar-se de um facio muito conhecido, 
de um pr.ifessor de Oihão que apareceu ua 
festa da paixão em Faro, empunhando uma 
tocha e envergando com satisfação uma 
npa; e quando do>s mezes depois, procura¬ 
ram em O hão fes'ejar com um cortejo a 
queda da di a lura d<> Pimenta de Castro, 
esse professor brilh >u pela ausência, de¬ 
pois de se ler compr meiido a comparecer. 
Se tem bous professores, como 0 regem* 
■la Escola Cemral de Par , José Máximo de 
Sousa, Pinto la Cruz. Aziob-dra, D. Deolio 
da, D. Isabel, etc., lambem lá os tem da 
força do Amomo Mateus, de 0 hão. A R-*- 
pub ica uão quer geole desia. Precisa de 
convic ões uo ressurgi uemo la Patria pela 
instrução. E, conseguido is'0, a Republica 
Porlugueza dignificar-se ha. Se todos, po¬ 
rém, fossem como A ilouin Mateus. 0 tio 
mem da npa * incha oa oncissã» da sema¬ 
na santa de 191o, eu ão a Republica deu 
iro de uma g-raçã 1 esiaria irremediavul- 
meine per ti la. E tiquemo- j-s por aqui—© 

São verdadeiras todas as afirmativaa 
conti las neste artigo ? 

Foram, acas... as su*s considerações 
baseadas em informação coihida dircta- 
mente pelo articulista Jo Mundo, como 
al á-, deve nos pre*u nir ? 

Não sabem >s. O q e deste ;á se no 
ofigU'a é que os prolessores visados de¬ 
vem sair á estacada, a dizer de sua jus¬ 
tiça, se ju tiça lhes assiste. 

Pela no-sa parte, alheios a um tão de¬ 
plorável conflicto, que 1 memamos por 
tratar-se de uma d'S mais prestimosas 
classes da sociedade, e que muito presa- 

> os, desde já pomos as colunas do He 
raldo á disposição do professorado, esta¬ 
belecendo, apenas uma simpl s condição, 
aliás naiuralmente imposta pela categoria 
das pessoas a quem nos dirigimos: Virem 
os seus esditos em linguagem inergica, 
sim, mas nunca em termos incorretos e 
impróprios da feição que pretendemos 
imprimir a este jornal. 

Entretanto, evidencia-se, umbem, cla¬ 
ra e terminant.-meme quanto foram 
intempestivas e inju-tss as opiniões que 
atribuíram ao sr. Ambrosio Ja Silva a 
autoria do artigo publicado no Heraldo. 

Gomo o arngo do Munao está assina¬ 
do, o que ahaz também sucedia com o 
do Heraldo, a.speusamo nos de mais con¬ 
siderações sobre o assunto e para termi 
nar djre nus que fica em nosso poder um 
comunicado aos srs. proles-ores das Es 
colas Centrais desia ciJade—intitulado 
Desafronta que não publicamos, não por 
men..s crnsiJer-ição para com os seus si¬ 
gnatários mas tão sónente por já ter sido 
publicado em outros jornais. 

E, ccm» ret ficação, apenas temos a di¬ 
zer que no Heraldo n.° 299, de n do 
mez passado—não toi puohcado nenhum 
artigo intitulado «Protes-oies do circulo 
escolar de Faro» mas sim um que se in¬ 
titula—«A Instrução Primaria no Circulo 
de Faro. 

-—=*£5B<*«S>«=.- 

A laranja quando nasce 
Também nasce redumimha; 
Também tu minha menina 
Nasceste para seres minha. 

Quem diz que 0 amar custa, 
Decerto que nunca amou; 
Eu amei e fui amada 
Nunca 0 amar me custou. 

Oliveirinha do adro, 
Retiro dos passarinhos, 
A quem deste teus abraços 
Dá também os teus beijinhos. 

OS HOSSOS YISXTAHTES 

â casa de automóveis C. Santos, L.da 
de Lisboa 

e o que sobre a sua 
excelente marea 
nos diz um seu 
representante. 

NOTICIÁRIO 

Tendo-nos chamado a atenção a pas¬ 
sagem constante, pelas ruas da cidade, 
de um lindo carro «Maxwell» que, pela . 
elegancia das suas linhas e pelo silencio 
so trabalhar do motor tanto se impunha 
á nossa admiração, nesta curiosidade na¬ 
tural de todo o jornalista, não resistimos 
á tentação de piocurar saber a que n o 
mesmo pertencia. 

Não foi preciso muito para encontrar- | 
mos o nosso amigo Libanio Gorreia. que 
do melhor grado satisfez a nossa curiosi¬ 
dade, dizendo-nos pe tencer tão m g ufi 
co «auto» á firma C. Santos, Ltd.* estabe- 
lecida na Rua do Comercio, 33, em Lis¬ 
boa, e em viagem de propagmda soo a 
direcção dr sr. Xavier de Almeida, cava¬ 
lheiro muito conhecido no meio aut mo 
bilista do norte. 

Dizendo-nos o nosso caro omprovin- 
ciano,—que é mui distinto guarda-livros 
da firma C. Santos. Ltd.*;—estar o -1. 
Xavier de Almeida nospedado no I.otel 
Madalena, desta ciJade, a este nos un¬ 
gimos, indo encontrar S. Ex.* no quarto 
n.* 7, onde nos recebe com todas as ;>ro- 
vas de franca gentileza qce o caraten 
sam. 

—Já sei o que o traz—diz-nos o sr Xa¬ 
vier de Almeida, depois de ver o n >sso 
cartão—sempre o jornalismo em ca np>. 
O que posso dizer-lhe sobre o «Maxwd'», 
vem a isso, não é verdade ? 

—Sem duvida... 
—0"a, sobre a nossa marca de auto 

moveis, posso dirzer-lhe. . nada e mtnt >. 
Nada que não se tenha já duo de un 
carro que representa oara o verdade ro 
amante do automobilismo a ultima pala¬ 
vra, pela sua economia e pelo seu confor¬ 
to, e muito, pela campanha desleal que 
da parte de alguns vendedores de auto 
novéis temo< recebido. 

O «M'XW li» é. não oferece a menor 
duvida, n cerro do tu« ro. já pe seu 

Fo~am concedidos 3o dias de hc nç. 
para tratamento, ao -ecretario geral do 
ministério d instrução, sr. dr. João de 
Birros, q ie será substituido, du’ante o 
seu impedimento pel > r. dr Qjsiroz 
Veloso, o chefe de repartição mais anti¬ 
go naquele ministério. 

—Foi nomeado professor de ginastica 
io liceu de Faro, o sr. Francisco Girae- 
ncs. 

—Foi concedido um subsidio de 80 es¬ 
cudos oara a manutenção dn curso no¬ 
turno movei paara adultos ao Centro Li¬ 
beral «Teixeira de Azevedo», de Tavira. 

Em virtude de lei n.* 410 publicada 
no Diário do Governo n.® 181, 1.* série, 
de 9 de setembro uhimo, ficou nom^adu 
secretari) da Inspeção do C reulo Esco¬ 
lar de Faro o sr. Honoraio Santos, anti¬ 
go e zeloso funcionário do retendo esta- 
belecim nto de instrução e nosso muiio 
presado a^igo e dedicado colaborador. 

Felicitamo-Io muitu co dealmente. 
—N is termos da nova l i, todos os 

proíessoies e Tofessoras que terminarem 
este ano o curso, tcem de enviar ao mi¬ 
nistério da instrução, no praso de ?o 
dias. a declar.cão de qu- desejam srnvir 
no ensino oficial, sein o que nenhum po¬ 
derá ser provido em qualquer escola. 

Nestas declarações será mencionada a 
edaae, a classificação e a residência de 
cada um. 

—Todos os professores já de ha tem¬ 
po d piomados pelas escolas normaes, que 
não tenham cadeira, terão o praso de 6 
mezes para enviar ao mm-terio da ins 
trução a declaração atraz mencionada. 

—Foram eximtis as 3 inspeções de 
circunscrição da Repábho. 

— De futuro os concursos de qualquer 
escoia ou 1 'gar vago no nosso paiz são 
feitos perante os inspctires de circulo. 

—Foram creados os logares de profes¬ 
sores secretários das insp ções de circu¬ 
lo com a gratificação de too escudos. 

(parteira 
Fa\am anos: 

ltoje, 24—D. Maria José Alves, D. Augusta Paula 
Grego Lopes, D. Eduarda Augusta ilo Lacerda, D. Emilia 
de Sousa Lopes, D. Domingos de Melo Martins, Maria da 
Conceição Fernandos Rodrigues, José Alves, Isidoro Pe¬ 
reira Leite, Adolfo Moura Soares, Jaime da Conceição Sil¬ 
vestre, Josè Maria Líipes, Joaquim Antonio Guerra, Fran¬ 
cisco Aug»slo da Cruz e o menino Afonso Caspistrano Ma- 
laquias Domingues. 

Segunda feira, 2i>—D. Alice Alves Sequeira, D. Maria- 
na da Cruz Doriudo, D. Eliea do Castro Alves Batista, José 
Antonio Borges, Pedro de Sousa Migueis e João Carlos 
Barradas. 

Torça-íeira, 20—D, Carolina Eduarda Brito, D. Cle¬ 
mentina da Silva Taveira, D. Miquelina da Silva Peroira, 
D. Maria Candida Brandão, Miguel Antonio Mendes, João 
Eduardo Ferreira e Antonio Francisco Rodrigues. 

preço, já pela garantia, de dois anos, que 
oferecemos aos compradores. 

—Dois anos ? 
—Sim, senhor. Dentro deste praso nós 

substituímos gratuitamente todas as peças 
estragadas por defeito de construção e, o 
que é mais, temos sempre em stock to¬ 
das as peças de rechanse que de momen¬ 
to forem necessários. Um simples postal, 
e na vulta do correio nós enviamos a pe¬ 
ça pedida... 

—Mas como se dicidiu a vir até ao Al¬ 
garve ?—interrogamos. 

—E’ simples: o desejo de ver uma das 
nossa- mais lindas provindas, onde a bôa 
hospitalidade é uma nórma de vida; a in¬ 
tenção de conhecer, pelo menos de vista 
o antigo rincão das mouras encantadas, a 
pat ia dn grande poeta João de Deus, e 
mostrar aos algarvios por factos, o que 
temos dito basias veze>:—que o «Max¬ 
well* é o rei d »< carros baratos. Não é 
u Rols Rot-ce, de 25.000 francos por 
chassis ma- é um a ro bom e cheio de 
..o o d dade. Temo- em Portugal 5o car¬ 
ro- vendidos que são outros tantos ates¬ 
tados que pai ente »remo§ a quem no-los 
peça. 

Se ha nesses 5o compradores um ou 
o.uro descontente, deixe me dizer-lhe que 
não existe marta alguma onde não haja 
uma percenr-gena maior ou menor de não 

! sausteiios. Creio, meu amigo, ter-lhe di- 
n> udo jue se relaci mtva com o «Max 
wei'*; permita me agora ue ihe prove a 
veracidade das mmnas dfirmações, convi 
Jarjn.u a u ;>a vota. 

Acenei Dez minutos depois, at aves- 
sada- as principais ruas de Faro, pitores 
cas, s b e.'tc inc mp travei sol algarvio, 
e galga.la a estrada que nos leva a 0'hã >, 
com uma velocidade de òo kilometros á 
hora, deslisav 1 subtil, como um sossurro. 
nelas tortuosas -u s da populosa vda, 
um bonito e reluzente «auto» que conci 
tava a cnri s' i < 1 <0 la a p pulaç-i >. 

EihiIm d. Conceição, D. Eujnnu Ertuard. Migueis, José 
Au. usto Soares, Antonio Carlos Pmbeiriuho e José João 
Ferreira Mendes. 

Quinta (>-ira, 28—D. Elii« M-rtins de Sousa. D. Luiia 
Martins de Sousa, D. L*iza Elesbâo Mimoso. D. Antonio 
Margarida dos -autos. Manret B.tisla Viegas e Justino Au¬ 
rélio de Magalklee. 

Sexta feira. 29—D. Mana José Ferreira 0. Tereza Al 
ves Moreira. D. Izabtl ds Brito Coclao Coste. D. 'sabei de 
SnusaLeiria Albano M .rinho da Costa. José Francisco Ve¬ 
ríssimo e o menino João Alberto Gooçalves. 

Sabado. 30 - D. liaria Amélia Ferreira. D. Lucilia de 
Soisa Antonio Miguel Pilhares. José Pedro Chagas, Ma¬ 
nuel Antohio Fermades e Francisco de Sousa Eusebio. , 

Nascimentos: 

Teve a sua dc.XVrance darnia i luz uma criança de se¬ 
xo m<eculina. a espas. io sr. Inaquiin Manuel de Heodon- 
çe, empregado na sucursal do B>nco Portugal em de Faro. 

Doentes : 

Tem estado um tante doente o sr. Luiz Rodrigues Cor¬ 
vo, digno empregado no Correios e Telégrafos. 

—Encontram-se doentes : a esposa do digno joiz de di¬ 
reito desta c marca, sr dr. S «ares Leitão a aipos, do 
major sr Justmn Ramos um fillnnbo lo tenente sr. Vieira 
Branc». e os srs. Moisés S. Sequerre, João Ramos e Albino 
Fern-nlet Pinto 

— Também se encontra enfermo um Bihioho ds er. Jai 
om Veiga- 

Necrologia: 

Vitimado por um. lesão cardíaca. Meceu nn dia 19 em 
Lisboa o sr. Jo‘è Emílio Casiel" Br nco do Vasconcelos, 
filho dileto do sr. dr E-teVam de Vasconcelos, ilustre admi¬ 
nistrador geral d.CaixiGrl dos Deposites, senador e 
nosso prestimoso correligionário. 

0 extinto, que frequentava o 3.° ano dos liceus, era 
uma criança inteligentíssima.' enlevo de seus desolados 
pais a quem. muito sentidamente, acompanhamos na dér 
iraonsa que os afiige. 

—Faleceu repentinamente, na dia 13 do corrente, na 
casa de sua residenci.. em Bej., o coronel sr. Francisco 
dos Aujos Marinho eh"fe do distrito de recrutamento e re¬ 
serva n.° 17 e nosso dedica io amigo e ant.go assinante. 

Apresentamos a tua família a expressão sincera de nos¬ 
so profundo desgosto perante a grande perda que a atinge. 

—Faleceu em Lisboa o ilustro artist. sr. M muel de Ma- 
codo, um dos mnis cultos espíritos cuja amizado muito dos 
honrava o desvanecia. 

A’ família enlitada os nnssus pez-mes. 
—No dia 9 do corrente faleceu nesta cidade o nosso 

amigo sr. Joaquim Inicio dos Santos Contava 64 anos e 
era Vice Cônsul da Espanha. 

—No die IS, faleceu em Faro o sr Salomão Hamu, de 
G3 anos, proprieta-io israelita, nitunl de Taoger o resi¬ 
dente em Faro. 

—No cemjterio desta cidade foi sepultado no dia 7, o sr. 
Francisco Nugas, faetor do» Caminhos de Ferro lo Sul e 
Sueste, falecido em Estoi. onde acidentalmente se encontra¬ 
va, de visita á sua noiva. (' funeral foi muito concorrido. 

—Faleceu em Vila Real de S>nto Amomo o sr. José Sil¬ 
vestre Donungues pai do nosso pres.do amigo sr. Francis¬ 
co M.laquias Dumiugues e piloto reformado daquela barra e 
rio. Tinha 91 anos. 0 funeral foi muito concorrido, pois o 

| finado era muito estimado na povoação. 

Os nossos sentidos pesames. 

—Faleceu em Tavira o sr. João Pereira Mimoso. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

Registo Civil 
Registos de nascimento , casamentos e obitos, 

realisados na conservatória do liegisto Civil de 

Faro, de 5 a 2i de Outubro do corrente ano ; 

Nascimentos. 4^ 

Casamentos.•.... 3 

Obitos.23 

Regressou a Faro, acompanhado de sua 
esposa e interessantes filhinhos, o sr. dr. 
Artur Aguedo, ilustre diretor do Algarvey 
que passou a época balnear na sua aprazí¬ 
vel vivenda na Praia da Rocha. 

|| —Também regressou a Faro, acompa¬ 
nhado de sua esposa e filhos, o nosso pre¬ 
sado amigo sr. João Mascarenhas. 

|| —De visita a sua filha, mademoisele 
Maria Lucilia Corpas Gomes, esteve em 
Faro, acompanhado de sua esposa e filho, 
o sr. João Inácio Gomes, abastado proprie¬ 
tário na Luz de Tavira. 

|] —0 segundo sargeuto de artilharia de 
costa, sr. Antonio Antunes Guerra, vae ser 
nomeado escriturário da direção dos cami¬ 
nhos de ferro do Sul e Sueste. 

|| —Esteve em Faro o sr. José Diniz, da 
Portimão. 

|| —Acompanhada de sua raãi e gentis 
filhas, esteve em Faro a sr.* D. Laura Go¬ 
mes Chagas, esposa do nosso presado ami¬ 
go sr. dr. Frederico Chagas, digno oficial 
do registo civil, «m Tavira. 

|| —De regresso da Praia da Rocha, on¬ 
de passaram a época btlnear, já se encoa- 
tram nesta cidade o sr. Constaniino Huma¬ 
no, sua extremosa esposa e filhos. 

|| —Esià em Faro o agrouomo, sr. José 
de Bivar. 

|j — Esteve nesta cidade o sr. Joaquim 
Morgado, proprietário em Estni. 

|| —Encontra se em Lisb»a, prestando 
provas para os logares de secretario de fi¬ 
nanças ue 3.1 ciasse e 3.0S oficiaes das ios- 
pecçõ-s disiriíaes. o sr. Amoni > Mana Re¬ 
belo Neves. 

|| —Em viagetn de propaganda dos au¬ 
tomóveis «Maxw.éH» da importante firma C. 
Santos, Ltd.* de Lisboa, abraçamos em Faro 
no dia 21, os nossos amigos sr. Xavier la 
Almeida, A. de Libanio C >rreia e Canos dos 
Reis, representante, guarda livros e chau- 
fetir. r^suetivameote, da referida casa. 

0 -A esperar os seus irmãos qte de 
Amí da regressam no«Ambaca», segue sa¬ 
gu ma feira para Lisb >a a sr * 0. Maria 
Alexandrina P.res Chaves, ten •ionau 11 da- 
iii raf se aigijos mezes oa cauiial. 

0 —Da oisiiiua colmifa pnrtimnuense, 
-isparam Faro, na sexta feira, os 
srs. dr. Carrasco Guerra e sua Ex.m* espo¬ 
sa. José T rre lo Va>e e esposa, Henrique 
de. Bivar, .Swalbac.b, e as excelentíssimas 
sr.*8 D. Maria Izabel Buizel e I). Filipa de 
Vii* e .a Torre do Vale. 

|| —Regi ess u a O hão, vind" de Santos, 
Braz-I, pua onde partira em 1913, o sr. 
Ram Ponsâó Ramos. 

|| —0> srs. Carlos R >dr gues Md-Ht- 
me is e J .aquim Marques Cruz. de Ta»ira, 
coosuliiiiain uma s»cteda le s<>b a firma 
Cruz & Mil-Hiniieits para a montagem de 
uma f.bnca de peixe, naquela ci lade, a que 
deram o nome de Fatxica de conservas de 
p-ixe Gilão. 

|| —De Aljezur paniu para Bragança o 
sr. \rmandu di Silva Duarte, lia pouco no- 
m a o jiraticaule de finanças, naquela ctda* 
dt*. 

| —Esteve nesta cidade o sr. Veríssimo 
Jose G.ones, de Tavira. Acompanhavam-ao 
sua esposa e filha. 

|| —Com sua esposa, vimos em Faro o 
sr. dr. Joaquim Henrique da Cruz Gomes, 
dig i" c.userva tur do regisi» predial em 
Oihão e nosso de ficado amigo. 

|| —Esteve em Faro a sr.* D. Umbelina 
Pm eira. Acompanhava a seu fi h • José. 

|| - -Visitou receiiteme >te esta cidade e 
algumas outras localidades, desta província 
'•.ollieudo excelentes impressões, n sr. Sil«a 
Griça, sub-diretor e proprietário do Século. 

Ac inpanha a-o sua esposa. 
|| —Viiunsem Faro, acompanhado de sua 

esposa e de sua mãi, o sr. J 'sé Madeira 
Nobre Teixeira, farmacêutico na Luz de Ta- 
vira. 

0 —Afim de frequentar a escola de sar¬ 
gentos, euf-mrra-se nesta cida le " sr. Ma¬ 
teus Martins Moreno, esclare fi lo director 
■la revista de propaganda do Algarve, Alma 
Sova, e inisso eStunavel amigo. 

|| —Para idêntico fim também já se en- 
cmtra em Faro o sr. Martins Rico e Julio 
Cot. 

|| —Com sua esposa e filhos partiu para 
Tavira, onde vai fixar restdeueia o sr. Frau- 
cisco Peres. 

|| —Fixou residência etn Faro a familia 
do n 'Sso ilusire amigo sr. dr. José Ribeiro 
Castanho, diguo juiz da comarca de Mou- 
chique. 

Vimos em Faro os srs. drs. Mariaoo As- 
cenção e José Francisco Soares, de Lnulé. 

0 —Estiveram em Faro, pnr ocasião da 
f ira, as sr.*8 D. Leocadia do Carmo Mea¬ 
dos e D. Vijcencia de Sousa Viegas e os srs. 
João de Sousa Rnzas, Beruard > de Sousa 
Milreu, Firmioo de Sousa Carrusca, José 
Ferradeira, José do Mendonça Gaziba, Joa¬ 
quim Neto e Augusto Forja, José Maria Pe¬ 
reira, sargento Francisco Pereira Feijão, Ma¬ 
nuel Balanço, Luiz Flouxo, José Carlos Vi¬ 
cente, Josè de Brito Melo, Augusto Forja 
Júnior e Francisco Aleixo, de Esloi. 

Nota da Redacção 
Afim de concluirmos o nosso jor¬ 

nal á hora do correio, fomos obri¬ 
gados a descurar um tanto a revi¬ 
são, de que pedimos desculpa aos 
nossos presados leitores. 

Noticias de lustrucilo Q'"H» fmr. z7 — 0. Maria Juae da Silva, D. Maria 
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BUA V m D£2£MBB0 
CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

€soecia!idades : 2>oençcrs aos 
Ófhos. boca e dentes 

S)entes ariificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO'AOS DOMINGOS 

SERRALHARIA MECAMCA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERHO E liRONZE 

Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc.,.etc. 

IIAUOEL CmALSG 

-FARO- IMIMILSSAO Dí 

LI ¥ E Ô 8 se materines gora os mesmos ÉonsírucSo tl. poços Artesianos—Deiulrm 

Esta-casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarre.ga-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis.. 

Constroem-se engenhos de noras de toda, as qualidades 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas,-tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

• Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
algugia do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

Vendem-se duas, para fa 
bricação de azeite, em bom S 
estado. Quem pretender, di £ > 
rija-se a Tereza Guerreiro 
| ristovão. lagar junto ao po- “ ' 
ço de Almancii.' Tw 

N'es e estabelec mento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Alga-ve. encontram se á venda várias quali¬ 
dade-; de papel; d,e carta,, quer qrdiqano tuer d,ç,luxo, 
papel de/oõçiós, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

bUMiriti 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES de casamento 

COMPANHIA D li SEGUROS 
SÉDE NO PO? .0 • ^ SDCIEDAOE ANÓNIMA OE 

R. de Santa Tereza,U-l.° ^ V | ( /^'(') j{ | \ BESPOHSaBILlDAD£ LIMITADA 

End. lelegr. SEGURQS-Forlo Aoeníiés eei Iodas as tida- 
Teletone, 1.137 des e vilas do Paiz 

CAPITAL, ESC. oOOrOOOâOO 

DfPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DSP0S1T0S, ESC. 25:Q00Í00 
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Faro 
Companhia cLr Seguros 

capital i nuoiooo&ooo 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Kestieos ronira foso-^rsuros su ritlmox - 

(5e Ct*i<itais-Sr2«ír»# <*«oír:i roubos 

Nesuros p«stae»-S'-"nro!t a"eienlla^ 

iGtNCUS ITDO 0 PrIZ t QOLDNUS 
10—LISBOA 

DO CONHECIDO 
Sesiirox «lc «paru* e elrax. jctxfaj ns, cereacs, 
g)allias,inaqiiin:i> «IeBdifhatlor i«, :irvórciins,:èIc. 
*e"ur..* lerrcxírex, luariUmox, «alorcs pelo 

correio, quebra «Se cbagias tie vUJra e expclhn« 
e laicrox experailim 

Participa oue 8Driu a sua 
✓ O^casi’ nesta cidade, encarregando. 

.XXy 'se da execução de obras pua homem 
/vy creur.ça e senhora (genero ataiPcur») por 

preços modicos e com um completo mostruário 
de mais de mil am< stras de fazenuas no que ha de 

mais chc e maior novidade para a estação de verão. 
Todas as obras ião executadas pelo seu proprietário, 

tomando por isso inteiro e completa responsabilidade ria sua exe- 

Séde —Rua do Alecrim 
Representante em F ro, 

MANUEL KRANí.FCO COSTA 
FATOS KFITOS PAI1A BÓMEM, DESDE 8530 A 20500 

arm (Pdas o nròvas :» ousa dos cl 

FEH10S 
Vendem-se dois. 

em hom estado. 
Dirigir a esta ti¬ 

pografia. 

SEMANARIO r ©LBR& N 
INFAl-LrVELMENTE 

BRONCH1TES 
Mesmo Clironicas DE PROPAGANDA TOSSES 

. ASTHfflA ^ 
DEMOCRTÍCA 

deposito geral Em todas as pharmacias ou no 
J.‘ DÉLIBÁHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte comnranda 2 frascoa._ 
LYSTER FRANCO—Faro Directo 
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devem saber lífrpirKlDÇIi© SECUSIÍDiillliíli E L‘ r0S "drTrIbSeO TStOBBE §j| 
Tratado de «luíutica Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 ^ 

páginas no formato 22Xi5cracom 122 gravuras. (PRECO, escudos—i©5o sf|5§ 
Obra uti) e recoinenitailn a todos os que desejam iustruir-se nesta ciêncin: as teorias químicas são metodicamente trotadas em separado com a máxima clareia e bastante desenvolvimento-, 

a parle descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosamente 
tratados em seccfio especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quasi ^5^ 
todos os liceus e seminários, 00 Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando a sor 0 compendio proferido por distintos professores, 

Tições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fi2.a Edição). 
Um volume de 3g(5 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREGO, escudos—i©20 

F.ste compendio dividido pedarógicamentn "ei pequenas lições, foi preferido por unanimidade pola Comissão nomeada pelo Govorno para 0 exame des livros destinados ao ensino secun- s£ftí> 
,. • resentados no concurso de 1899, 0 seguida mento mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do-mosmo ano. Foi no- só8|> 
ramênlo escolhido para 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial 110 concurso do 1909 (D. do G. n.° 192), 0 revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2- de julho. 
f ia lição é acompanhada de um questionário que substituo a presença do professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem 
t I ar nnlicacões numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem paru a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.— 1 seu método essen- eSg§ 
.. 0,1 Adotivo experimentai e polo seu caraler. elementaríssimo, esle compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noções exatas da 5g||| 

fii-ÍM "encontrando-se por isso adaptado não sê ao curso geral dos liceus e no curso das escolas normais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 

nas de comercio e agrícolas. s<5§| 

Tratado de Física Elementar (io.a Edição). Um volume de IV _ . SÉ 
704 pasmas no formato 22X15cra com 7D2 gravuras FRELO, escudos—i$8o 

F«ln excelen‘e livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame, dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
ISO" S.euidamònto mandado adotar em todos os liceus por Decreto do 2li de setembro, publicado no Diário do Governo n.“ 218 do mesmo ano. Foi novainenle 0 unico livro proposto para 
IX.I.j, e s g entar . Comi8j,1o 0fjciai no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria do 23 de julho. Esta odição está inteiramonte gf§|> 
o ensino 1 . . ^ ^ ' estu^0 ,(a Fisica nos licous de harmoiiia comas Instruções que acompanham ns programas do curso complerpéntar, pois que, a lém das matérias novas mencionadas nos eoiS^ 
acomoc 111 a _ ‘ c|afg(," co’ntem as matérias das classes anteriores, 0 termino com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos abrangendo todos 03 assuntos da Física 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem - das fórmulas emprega 1 as n , se , resolução. 

.. > ■ 1 ..... -t:,:..;, .1.. 11....- .1. ..... .. ..i._ .. ... ....«i.iea iln Pnilncnl p tin Urãril .Trnmn9i\liãm ncnpnnraccno ilna olenei... 

Compram-se e pagam-se bem 
or sejam livrarias completas 

Eslã publicado o n.® 5 
desta interessante rev -ta 
semanal. 

Esle exemplar é ilustra¬ 
do com uma bela pagina 
literária, impressa em pa¬ 
pel couché. 

ASSINATURA PERMANENTE 
EDITOU ES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LFD. 
133, Rua dos Poiaes 

de S. Beulo, 13o 
LISBOA 

á Livraria Coelho, 151 
usta, 153—LISBOA. 

A TBIBUHA semanario dos 
professores e amigos da instrução. 

Diretor, Auiouio Figueirinhas— 
Porto. Secretario de redação, pro¬ 
fessor Eusebio de Queiroz. A sair 
oo i.° do proximo oulnbro. Jornal 
pedagógico e de combate, em piól 
do professor primário. 

Preço de assinatura anual 1 escu¬ 
do. Meio ano #50. 

Não se envia a TRIBUNA senão 
a quem pedir a sua assinatura que 
desde já eslá aberla. Colaboração 
dos. nossos primeiros pedagogos. 

Pedidos de assinatura em poslal 
a Antouio Figueirinhas.—Porto. 
"O HERALDO, semanario repu¬ 

blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e o de maior 
circuiação em toda a província do 
Algarve. 

EXERCÍCIOS DE ESTILO •« . ti , »,: | 
para as Escolas Primurias- 
Temas de Redação e Com¬ 
posição, por Manuel de Me¬ 
lo. E’ um livrinho indispen¬ 
sável para todas as escolas 
primarias. Preço, 12 centa¬ 
vos brochado e 1 (3 carto¬ 
nado. 

Livrarja Figueirinhas—• 
Porto e nas principaes li¬ 
vrarias. 

P A H com mais de -° aoos 
UiU&uiiliU e em condições de 
assumir a gereucia de uma mercea- 
Sia, precisa-se. Carla a Abraham iqAíitSJtórqr.O)' 

XAROPE 


